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Resumo: A medicina, muito frequentemente, é vista pela população como ciência que atua,
majoritariamente, em hospitais, consultórios e unidades básicas de saúde, por exemplo. No entanto, a
ciência médica também pode fazer parte da formação educacional de crianças, pois possibilita
construção de aprendizado em saúde, o qual pode ser fundamental para salvar vidas. Este estudo,
trata-se de um relato de experiência de prática proporcionada pelo Grupo de Ensino, Pesquisa e
Extensão em Bioestatística da Universidade Federal de Santa Maria, através de uma demanda do
projeto de extensão “Desenvolvendo práticas de sustentabilidade e alimentação saudável na Educação
Básica”. Reconhecendo a importância da atuação rápida em casos de parada cardiorrespiratória (PCR)
para garantir a vida e evitar sequelas graves na vítima. Desenvolveu-se uma cartilha que visa ensinar
crianças em idade escolar a identificar situações em que há parada cardiorrespiratória (PCR) e como
proceder em tal cenário. Atualmente, segundo a Sociedade Brasileira de Cardiologia, a segunda principal
causa de morte no Brasil são as doenças cardiovasculares. Dentro desse cenário, estima-se que 200 mil
mortes ocorrem por PCR, no país. Uma intervenção simples e que pode salvar a vida de quem está em
PCR é a Ressuscitação Cardiopulmonar (RCP). O protocolo da RCP faz parte dos primeiros socorros e
pode ser ensinado para todas as idades. O domínio da prática pode minimizar ou evitar sequelas e
desfecho fatal. Então, para o público infantil em idade escolar, o projeto desenvolveu uma cartilha,
composta de linguagem acessível e com presença de mascote que ensina o aluno como reconhecer que
uma pessoa está em PCR e os procedimentos a serem realizados após a identificação. A cartilha surgiu
como demanda das escolas, tendo em vista que ainda não há aulas voltadas a ensinar o suporte básico
de vida para os alunos e profissionais. A linguagem da cartilha foi pensada para suprir as demandas do
público em geral, sendo utilizadas estratégias lúdicas de escrita e apresentação. Ao inserir os
acadêmicos de graduação na comunidade, proporciona aos mesmos a aprendizagem e o contato com o
público externo ao meio acadêmico, possibilitando a organização de dinâmicas que irão influenciar na
prevenção de doenças e na promoção de saúde. O projeto dá ênfase na na educação infantil, pois
ocorre o mecanismo de construção de uma sociedade futura detentora de conhecimento diversificado e
também promotora de saúde, bem estar e qualidade de vida.
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